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Resumo: A crescente incidência de infecções fúngicas, bem como os registros 
crescentes de resistência aos medicamentos e falhas no tratamento, têm 
estimulado o desenvolvimento de pesquisas com substâncias de origem vegetal 
com propriedades antifúngicas. Como alternativa aos tratamentos 
convencionais, Moringa oleifera, planta de importância medicinal, comumente 
conhecida como Moringa ou árvore da vida, apresenta propriedades que podem 
ser promissoras no tratamento de infecções causadas por fungos. Este trabalho 
teve como objetivo apresentar uma revisão de literatura sobre o potencial 
antifúngico dos extratos das folhas de M. oleifera. 
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1. Introdução 
As infecções fúngicas representam uma preocupação global, impactando 

mais de 300 milhões de indivíduos em todo o mundo e resultando em 1,6 milhão 
de óbitos anuais (AGUIAR et al., 2023). Esse cenário é atribuído à resistência 
desses patógenos aos tratamentos com medicamentos antifúngicos 
convencionais, uma consequência direta do uso inadequado e excessivo de tais 
medicamentos, aliado à prescrição descontrolada (LIMA et al., 2020). Diante 
desse desafio, torna-se imperativo o desenvolvimento de novos medicamentos 
antifúngicos baseados em moléculas, capazes de apresentar eficácia contra 
esses agentes patogênicos (AGUIAR et al., 2023). Plantas conseguem produzir 
substâncias bioativas, as quais, apresentam impactos em outras plantas, 
animais e microrganismos. Os metabólitos secundários produzidos por elas são 
compostos estruturalmente diversos, classificados em diversos grupos, dentre 
eles: compostos fenólicos, alcalóides e terpenos, os quais podem ser isolados 
de extratos e óleos essenciais de plantas (DASSANAYAKE; KHOO, 2021). A M. 
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oleifera LAM. (1785) (Moringaceae), popularmente conhecida como baqueta, 
árvore milagrosa, árvore da vida, rábano, árvore de benzoil ou moringa 
(FALOWO et al., 2018), é uma espécie de planta amplamente encontrada em 
áreas tropicais e subtropicais, sendo nativa da Índia e África (MOHAMMED et 
al., 2022; SHARMA et al., 2022). Esta planta apresenta teores de compostos 
bioativos e é utilizada na medicina popular para fins terapêuticos. Suas folhas 
oferecem diversos benefícios à saúde, apresentando propriedades antitumorais 
(WANG et al., 2022), antidiabéticas, anticancerígenas, anti-inflamatórias, 
antibacterianas (KASHYAP et al., 2022) e antifúngicas (AHMADU et al., 2021). 
 
2. Objetivo 

O objetivo deste trabalho foi compilar as informações existentes na 
literatura sobre a atividade antifúngica de extratos de folhas de M. oleifera. 
 
3. Metodologia 
3.1 Pesquisa dos artigos 

A pesquisa para levantamento bibliográfico foi realizada utilizando os 
descritores Moringa oleifera AND leaves AND antifungal activity na base de 
dados Scopus, PubMed e Web of Science acessado pelo portal de Periódicos 
da CAPES. 
 
3.2. Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão empregados foram: (a) artigos que continham o 
descritor em seu título, resumo ou palavras-chave; (b) artigos que continham em 
seu resumo as palavras folhas e antifúngica; (c) artigos que continham em seu 
resumo informações relacionadas à atividade antifúngica das folhas de M. 
oleifera. Os critérios de exclusão empregados foram: (i) artigos de revisão; e (ii) 
artigos que não estavam relacionados ao tema abordado neste resumo 
 
3.3. Contabilização e tratamento dos dados 

Após a pesquisa, foi feita a contabilização dos resultados em um 
documento, utilizando o programa Microsoft Office Word, contendo: título do 
artigo, autores, resumo ou abstract, e informações referentes ao ano de 
publicação e DOI. Em seguida, foi feita a leitura do resumo, aplicando-se os 
critérios de inclusão e exclusão. 
 
4. Resultados 

A ação antifúngica de extratos de folhas foi demonstrada contra as cepas 
de Aspergillus flavus (NRR 3357), Aspergillus parasiticus (SSWT 2999), 
Aspergillus niger (IMI288550), Aspergillus carbonarius (ITAL 204), Aspergillus 
ochraceus (ITAL 14), Aspergillus westerdijikia (CCT 6795), Fusarium 
proleferatum (MPVP 328) e Penicillium verrucosum (BFE 500). O extrato 
etanólico apresentou valores de zona de inibição de 8,00, 8,83, 7,50, 8,33, 8,83, 
8,17, 8,33 e 8,33 mm, respectivamente. Já o extrato aquoso apresentou valores 
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de 8,50, 10,33, 12,67, 10,50, 10,83, 9,50, 10,00, 11,00 mm, respectivamente. Os 
extratos apresentaram MIC de 0,04, 0,04, 0,12, 0,42, 0,20, 0,04, 0,42, 0,18 
mg/mL e 0,67, 0,42, 1,17, 1,17, 1,17, 1,17, 0,83, 1,17 mg/mL, respectivamente 
(AHMED et al., 2023). 

Amrulloh et al., (2021) também investigaram a atividade antifúngica do 
extrato aquoso contra A. flavus, A. niger e Candida albicans. Os valores de MIC 
foram 62,5, 62,5 e 125 μg/mL-1, respectivamente. O extrato hidroalcoólico 
também apresentou atividade antifúngica contra as cepas A. niger, A. flavus, C. 
albicans e Candida glabrata com valores de MIC de 62,5, 62,5, 125 e 250 µg/mL, 
respectivamente (DAS et al., 2020a). Outros resultados positivos também foram 

encontrados usando o mesmo extrato para as mesmas cepas fúngicas (DAS et 
al., 2020b). 

O extrato aquoso e etanólico nas concentrações de 10, 20 e 30 mg/mL 
mostraram atividade baixa a elevada frente a C. albicans, A. niger e Penicillium 
chrysogenum. O extrato aquoso exibiu zona de inibição de 16,20, 36,16, 17,47 

(10), 27,32, 39,05, 25,10 (20), 33,54, 48,40 e 29,06 mm (30), respectivamente e 
o etanólico de 9,11, 3,35, 2,17 (10), 15,09, 7,16, 6,33 (20), 18,57, 15,01 e 13,95 
mm (30) respectivamente (BAMIGBOYE; AJIBOYE, 2020). Extratos de hexano, 
éter dietílico, acetato de etila, metanol e acetonitrila foram testados quanto ao 
seu potencial de inibição contra C. albicans. No entanto, apenas o extrato de 
acetonitrila inibiu de forma efetiva o fungo, com uma alta zona de inibição de 27,6 
mm em comparação com o controle positivo nistatina, que foi de 20 mm 
(MANSOUR et al., 2019). 

Os extratos metanólico e etanólico exibiram atividade antifúngica sobre 
duas espécies de fungos causador da doença do mofo cinzento do tomateiro, 
com MIC de 5,00 e 10,00 mg/mL-1 para Botrytis cinerea (BCH02) e 5,00 e 15,00 
mg/mL-1 para Botrytis cinerea (BCH07). E concentração fungicida mínima (MFC) 
de 10,00, 20,00 mg/mL-1 e 10,00, 30,00 mg/mL-1, respectivamente (AHMADU et 
al., 2021). Em outro estudo os extratos de acetato de etila, etanol, metanol e 
água e n-Hexano foram avaliados contra A. niger, Aspergillus fumigatus, A. 
flavus, Rhizopus spp., Penicillium spp. e Trichoderma spp. isolados de Carica 
papaya. A CIM dos extratos foi de 15,625 mg/mL, enquanto os valores de MFC 
variaram entre 31,25-62,5 mg/mL (ONIHA et al., 2021). 

A atividade antifúngica dos extratos hidroetanólico e aquoso (infusão e 
decocção) de folhas de M. oleifera selvagem e comercial foram testados contra 
as cepas A. fumigatus (ATCC 9197), A. ochraceus (ATCC 12066), A. niger 
(ATCC 6275), Penicillium funiculosum (ATCC 36839), Penicillium ochrochloron 
(ATCC 9112), e P. verrucosum var. cyclopium. Os extratos da amostra selvagem 
exibiram MIC de 0,075, 0,037, 0,075, 0,05, 0,15 e 0,075 mg/mL para hidroetanol; 
0,3, 0,037, 0,075, 0,05, 0,1 e 0,075 mg/mL para infusão e 0,075, 0,037, 0,037, 
0,075, 0,15 e 0,075 mg/mL para decocção, respectivamente. Os valores de MFC 
0,15, 0,075, 0,15, 0,075, 0,3 e 0,15 mg/mL para hidroetanol; 0,6, 0,075, 0,15, 
0,075, 0,15 e 0,15 mg/mL para Infusão e 0,15, 0,075, 0,075, 0,15, 0,3 e 0,15 
mg/mL para infusão, respectivamente. Já a amostra comercial apresentou 
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valores de MIC de 0,075, 0,037, 0,037, 0,1, 0,075 e 0,075 mg/mL para 
hidroetanol, 0,90, 0,15, 0,075, 0,6, 0,6 e 0,6 mg/mL para infusão e 0,075, 0,037, 
0,02, 0,075, 0,075 e 0,075 mg/mL para decocção, respectivamente. E MFC de 
0,15, 0,075, 0,075, 0,2, 0,3 e 0,3 mg/mL para hidroetanol, 1,2, 0,3, 0,15, 0,9, 1,2 
e 0,9 mg/mL para infusão e 0,15, 0,075, 0,037, 0,15, 0,3 e 0,3 mg/mL para 
decocção, respectivamente. Os extratos hidroetanólicos e infundidos da amostra 
selvagem, mostraram atividade antifúngica superior aos demais (FERNANDES 
et al., 2021). 

Extratos das folhas de M. oleifera nas estações seca e chuvosa, foram 
estudados contra A. niger. Os resultados do estudo mostraram que, na estação 
seca, o extrato etanólico exibiu zona de inibição de 1,75, 1,84, 2,10 e 1,34 mm, 
enquanto o extrato metanólico exibiu 1,90, 1,85, 2 e 1,67 mm, e o aquoso 4, 4,45, 
4,15 e 4,40 mm. Os valores de MIC para os extratos nessa estação foi de 4 
x103, >4 x103 e 6 x103 µg/mL. E valores MBC de 3 x103, 4 x103 e 6 x103 µg/mL. 
Na estação chuvosa o extrato etanólico mostrou zona de inibição de 11,75, 10, 
9, 5,15 mm, metanólico de 4,95, 3,55, 8, 3,45 mm, e aquoso de 9,19, 8,79, 10,55 
e 10 mm. Os valores de MIC para essa estação foi de 5 x103, 4 x103 e >5 x103 
µg/mL. E MBC 5 x103, 3 x103 e 4 x103 µg/ML (NAMLA et al., 2022). 
 
5. Conclusão  
Os resultados compilados mostraram que os extratos de M. oleifera com 

diferentes solventes, apresentam eficácia contra diversos tipos de fungos 
patogênicos. No entanto, destacamos a importância do desenvolvimento de 
novas pesquisas para esclarecer a composição química dos extratos de moringa 
e identificar novas moléculas bioativas capazes de potencializar a ação dos 
antifúngicos convencionais. 
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